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DONOS DE BARES E RESTAURANTES DA CIDADE PROMETEM CUMPRIR OS NOVOS HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 

Fiscais 
fazem 
blitzes 
em bar 
ARY FILGUEIRA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

No dia em que começou a vi-
gorar o novo horário de funciona-
mento dos bares, restaurantes e 
casas noturnas das entrequadras 
do Plano Piloto os empresários 
suspenderam uma manifestação 
programada para ontem e agora 
prometem cumprir a determina-
ção do governo local de fechar as 
portas mais cedo. De quinta-feira 
a sábado os bares e boates têm de 
fechar às 2h da manhã. De do-
mingo a quarta, à 1h. 

Fiscais de vários órgãos que 
integram o programa Brasília 
Fiscaliza 24h , da Subsecretaria 
de Fiscalização (Sufis), começa-
ram ontem as blitzes educativas. 
O objetivo da ação é conscienti-
zar proprietários e freqüentado- 

res sobre a importância de se res-
peitar a ordem de serviço publi-
cada ontem no Diário Oficial do 
Distrito Federal, assinada pelo 
administrador de Brasília, Ricar-
do Pieres. Os primeiros a serem 
visitados foram os estabeleci-
mentos da 404/405 Sul, onde se 
concentra maior número de re-
clamações. A partir da primeira 
semana de fevereiro, quem des-
cumprir a lei poderá ter a casa in-
terditada e está sujeito a multas 

de R$ 1 mil por dia. 
A demora dos empresários pa-

ra acatarem a medida de baixar 
as portas mais cedo ocorreu por 
um erro de interpretação no acor-
do assinado no dia 17 de dezem-
bro pelo governador José Roberto 
Arruda, representantes do Sin-
dhobar e do Conselho Comunitá-
rio do Plano Piloto. Segundo Clay-
ton Machado, presidente do Sin-
dicato de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Siliares de Brasília (Sin- 

dhobar) a categoria não tinha in-
formações detalhadas do acordo. 
"Achávamos que o novo horário 
seria válido para todos os estabe-
lecimentos, mesmo aqueles que 
fecham antes da hora estabeleci-
da. Por exemplo, os restaurantes 
que deixam de servir meia-noite", 
explicou. 

Outro fator que pesou na deci-
são da categoria em aceitar cum-
prir a determinação de baixar as 
portas mais cedo foi a promessa  

do governador Arruda de incluir 
os bares, restaurantes e casas no-
turnas das entrequadras do Plano 
Piloto no Projeto Orla, que tenta 
revitalizar o Lago. O governo cede-
ria uma área na margem da reser-
va para a instalação dos estabele-
cimentos. Cada proprietário pa-
gará 10% do valor do espaço divi-
dido em várias parcelas, numa es-
pécie de Pró-DE 

Poluição 
Um comitê composto por músi-
cos, empresas de segurança e por 
representantes do Sindhobar se-
rá montado até a semana que 
vem para estudar e definir a área 
de lazer, entretenimento, gastro-
nomia onde funcionará a passa-
rela de bares. A prioridade é reti-
rar das entrequadras do Plano Pi-
loto aqueles recintos apontados 
como incômodos para a comuni-
dade. Mas para ter direito à área 
no Lago, o empresário terá de 
cumprir alguns critérios, como 
ser associado à entidade por pe-
los menos cinco anos. 

O presidente do Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), Gustavo 
Souto Maior, não vê problema no 
projeto, desde que o governo se 
comprometa a implantar um 
meio de coleta de lixo e resíduos 
produzidos pelos freqüentadores 
para não deixar que eles escoem 
para as águas do Lago Paranoá. 


